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(XlUlClTtS A melhor água de-mezà
Onde está a vergonha

<....

7$BÊm^L -Y'

- Chi, momãi!
-Nao te rales

Oue vergonha! Esse guardo vendo me assim nuazinha em pello! Que vergonha, santo Deus!
com isso, minha filha... Já Bccage dizia que a vergonha está na cara; tapa-a bem e deixa u res

<l.iiIH-..M .!<¦ g.iilliii HHrn-jauMleraiõH, (Wi>«
*> do castlor

•ilos |.l-S.iol|>n<'s lill.l-kil.ill'.» «In r.iai-iapia
hó iiji c!i;i|K-!ari:i

royal'holise # Rua do Ouvidor, 92

NOVA CHAPELAR1A
:í. kv\ oos isBKiiiis. :.

Variado sortímento de chaçé'03 'de palha, !à, lebre
e fino cãstor. ,
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semana despida

Dlrflo do oorto os loltsros:
— Que idéas torpes as suas
Propor o horror dus horrores.
Andar-se em pollo nas ruas!

Mas eu não tonho culpa que o calor
Me fizesse esquentado.
Por isso fui levado
A tal coisa propor.

Além disso, a semana nada mais
De notável nos trouxe quo a quciiliini
Si estes versos não silo muito moraes

Culpem a temperatura!
Numa Telles.

Igualmente a Cocota, e aB.ibada,
Chico Bumba, Líbania e mais collega
Teriam de f ch ir ssas bodegas
Por não serem precisas para nada,,.
O que por lá se faz actualmente,
Escondido, com manhas e muita arte,

Far-se hia livremente
Em toda e qualquer parte...
O tal calor, afinal,
Levou ma a taes conclusões
Que me encontro em collisões
Para salvar amoral,,.

CHAPELARIA MOTTA
Gonçalves XDias, 63

Com trinta o cinco grái s e pico,á sombra,
Qual o pobre mort.il

Que nfioseahum i e grita e não se assom-
bra ?

Quem supporta, afinal,
Este calor que queima oomo brasa,
Que faz que,* gente sinta até vontade

De andar pel i chiada
Tal qual como anda cm casa?

Si eu tivesse certezi que era acceita,
Mandava uma proposta a toda a gente,
Proposta que eqüivali a uma receita
P'ra abrandar o rigor do tempo quente.
Propunha, por exemplo, quês: andasse

No terrível verão
Tal qual nossa mãi Eva c o pai Adão
Antes da tentação e desenli.ee

Que os poz uo olho da rua..,
Seria nuiin b m, mui pittoresco,

Andar a g*nte nú i,
Tomando todo o fresco

Pela frente, pjr traz e pelos lados 1
# 

••:¦

D.tr-se-hiam, do certo, muites císos
Estranhos, engraçados,

Cuincideucias f a taes, fataes acasos...
Encontros imprevistos nas esqu'nas,

Esbarrõ*?s a granel,
E muitas outras coisas pequeninas
Que não cabem aqui neste papel...
Mas uisso o que podia resultar

Seria unicamente
O facto de ir a gente
Segura por brincar

D.; bond electrico, qiues cães vadios,
P-irar á carrocinha

D, Passos, onde os pobres reínasios
Totós são rec-jlaidos

p'r;J. não andarem a fazer fosquinha,
A's cidellas unidos,

Mostrando aos olhos di população
O tr.çj de unia *...

Entretoito, s:ria uma delicia
Si se pudesse andar ahi nuziohoT..

Mas a D, Polícia
Havia de metter-se-*no caminho
E tomar contas-a quem se excedesse
Ao ver na frente uma mulher bonita
Q.ue, sem querer, a todos offrecesse

O seu to ;o caíita.,.
Esse ideal, porém, a humanidade
!?_..- Jamais alcançará.

A nossa sociedade
Jamuis comprehenderá

As ^^*.tlt i^ens enormi s dessa moda
Que viria mudar nossos costumes,
!- Acabar os ciúmes,
Esse ôi ha que a todos insommoda..
Timb-m, si td e qual no Paraíso

Pudéssemos andar,
Não seria pequeno o prejuízo

Que havíamos de dar'¦&&. A's casas de f.tzendas,
Modistas, alfaiates, sipUtiros,
Casas de roupa branca, chapelsiros,
Dèsfalca^dO-os nos lucros e nas rendai

PALESTRA
itelioiila a iaii'Iar s face ia Terra

EMOS para irinchar h je um
„, ouso fresquinho, palpitante e

ühÂ bonito.
Imaginem, si fosse verdade, que um

homemzinho que era julgado morto,
apparcoe agora de sopelão e encontra a
mulher casada com outro !

Quintas confusões não faz o ciso.
quantas idéas se nos btralham ua ca*
beçí 1

Pois emquanto a justiçi acavalla es
óculos e pensa sobre o que seva dicidir
sobre a coisa,chega-te aqui,leitor aniigu,
e vamos nó.^ fazer o nosso oommentario;* *

A Natureza tem exigências. A cimo
aquece de vez cm quando e pede. Mas
pede em altos gritos, em comichõ s sen-
suaes.em espreguiçamentòs pasmodicos,
(como eu estou escrevendo isto bem!)
e numa oceasião destas nem o Diibo é
capaz de deitar água nã f rvura.

Amulherzihhateve a noticia da morte
do s^u amado esposo— zás !

Além de começar a receber ligo a
pensão relativa (fadj fi mnceiro), co-
meçou também a sentir os taes espica-
çamentos pelo corpo (lado sensual e
aphrjdisiaçô).

Uma casa muito tempo sem morado-
res, cria teias de aranht e um cfieiro
ex]uisito; a mulharzínha começou a
sentir-se um bom palácio e a ter horror
ás teias : precisava habitmte, vassoura
para vasculhar, seringa para desinfeo-
tar ; além disso no inferno, além do
oober.or, uma companhia amável é tão
boa! No verão, quem nos abane obs-;-
queia-nos tanto...

Um homem!
Era preciso um homem!
Procurou-se e encoutrou-sí. Cimo

recordação, porí m, á c rreira do primi*
tivo hab lante, preferiu ella um oüi;iil
do mesmo -,infjio,

Foi logo : Ft-go viste, lingüiça !
A cas a foi habitada, seringada e- vas-

cttl/iada e derepent,?, como um espectro
terrível do mal, surge o outro de vas ¦
soura em punho, de seringa prompta :

— Oá estou eu I Onde está o que é
meu ?

Mas o qne era seu, f ji-sa !
E' doutro 1
E agora ?
Agora.,. a casa tem de ficar só com

um habitmte. Qual é ?
A justiça por lei deve dar-lhe o pri*

meiro. O povo,., esse acceita qualquer
um, porque não se importa... A mu*
lherzinha é capaz de gostar muito do
segundo...

Si passar para o primeiro, tendo o
outro bom entendimento, fica sendo um
felizardo e só tem a ganhar: morou,
etc. e ígira está livre como a própria
Liberdade ! MaganSo de sorte !

Si teimar em ficar com o segundo, é
capaz di endoidicer novamente : si não
lhe acontecer nada, ora adeus I passará
muito bim como até aqui e nSo mor-
rerá por isso.,.

A cjisa está diííi-il !

Mas, felizmente para os tres, não
passou de boato a resurreição do outro...

Albuquerque II.

AUTOBIOGfUPIIIàS
Velho, tuas vel.*.o tem —eis o que

cu sou ; da minha Infância nao tonho
nem rcmiulscenclas, tão longe vai
cila 1

Tenho feito it minha engenharia o,
graç ia no meu engenho, sou ura
hontem Independente.

Comecei a serrar de cima na rua
de Sinta Luzia, passei pela Sapu-
cahy e um bello dia o governo me
chimou para deseaoalporar a Es*
trada do Ferro Central, onde tudo
andava fora dos trilhos.

Cheguei alli e verifiquei que havia
gente dc muis e por isso C* que o ser-
viço era mal feito.

Com toda a manha, amarrei a lata
cm centenas dc empregados c lilo
bem me portei maudaudo-os passelar
que todos me ficaram gratos...

Depois disso, estava eu muito so*
cegado a serrar as minhas madeiras,
quando o Sr. Dr. Rodrigues Alves
me chamou para me entregar o go-
verno Ia cidade. Acccttei com a con-
dlçSo de ser dictador, dc fazer o que
me desse na veneta, sem me impor-
tar com Conselhos. Na minha idade,
dispensam-se op conselhos...

E dei-me muito bem, Houve, cu-
tretanto, um grupo de intendentes
que quis se fazer de besta commigo,
mas eu capei o de volta,

Tenho feito tudo o que posso para
transformar esta Latrinopol .s num
jardim de fidas. D-i fadas, enten-

. da se bem c não haja pastel nessa
palavra.,.

O applauso da maioria da popula-
ç-Io, anteposto á opposição dos re-
trosrrados qne nao querem nada dc
progresso, serve para me animar a
proseguir na tarefa que encetei, pro-
vando dia a dia que nao foram per-
didos os meus

Passos

TÔNICO JAPONEZ — E' o me-
lhor preparado para perfumar o ca-
bello e destruir o parasita, evitando*
com o seu uso diário, todas ai enfer-
midadea, da cabeça. —Andradas n. 59,

Em conJjssã)
Confessava-se uma vez
Uma menina bonita,
Alt*, loura, mui catita,
E o padre oom languidez
Perguntou lhe, já b tbado : -

Como te chamas, formosa?
Eesponde ella, pressurosa:

Meu nome não é peceudo...
z.

Loteria Saperaiaga —
Estracções diárias ás 3 noras da tarde.

Correspondência fe Companhia N&alo-
nal Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) —Caixa do
Correio 1052.

NA PRAIA..,
... E nós seguíamos direcção da

Igrejinha, onde reinava uma alegria
juvenil.,. Os sino*, num badalar sono-
ro, festivament; convidavam a visi-
nhança a assistir á solemnidade reli*
giosa...

No templo, quasi vasio, cabeças in-
quietas moviam-se curiosamente...

Tu fitavas o madeiro, symbolisando
Christo —o L-.g-nte -na contricção de
uma prece, oerto supplicando arrimo
para tua Alma soífredora, angustiada,
algo de lenitivo e conforto, na bema-
venturauçi. dum amor que afagas com
carinho.,. pinso..,

Eu, impulsionado por ti, por teu
amor, fui também elevar a um D<ms
que idolatro as minhas oraçõas sin-
gelas...

E os sinos,num badalar festivo, des-
pedi-.m notas, cortando os aras...

Fora, a voz do leiloeiro, apregoava
empenhado nesse louvável afan de ad-
quirír esportula mais valiosa pela offe-
renda de um qualquer devoto...

Pilo ospiço, mim prenuncio do vida,
subia, iiumn íultrazil carreira, o imlis-
pensavi I /bgueforio,..

De quando om v«k nos deliciava uma
partitura musical, que, para mim, con-
fundiu-se c mi a musica suave de tua
voz.euj i oavAtlna me enlevava, me con-
dúzia aos Paramos do Ignoto.,,

Ií a leu lntlo viu-mo feliz.., No nzul
se nos mostrava a via láctea,.. invejosa
do brilho do .eus. olhos.,.

E o mar, esse abysmo insondavel, se*
pulem du tantos thesouros, em baixo,
rolava preguiçosiinente...# *

Quando senti o af igo do tuas mãosi-
nhas pdlidis, numi caricia brandi, e
eu, aportiuido-is com :imor, como que
a marcar o oompasso da musica, mi-
nh'alma voejava então, num devaneio
arroreso,.. elhos fitos no teu rosto
dum pallor divino ,. e, doia-me no
emtanto o teu ciúme infundado !...

E agira pela segunda vez, voltav*..
mos... Tu pelo meu braço, aooelto, não
sem alguma relutanola,,.

Oh 1 quanto me julguei ditoso,.,

E nós voltávamos, dlrecç.ío d \ Ure
jlnha, onde reinava uma alegria j:i-
venil...

Diana, divinamente pulchra, inun-
dava de luz a linda praia, alvo lenço'
de areia rendilhado de espumas... E
ahi, como si fura Nayade, me pedlste,
num sorriso malicioso, para pousar-
nua,..

T : segre lei... o ..
D.dtamo nos... elubio contra lábio,

juntos cantávamos a canção de beijos...
E eu colhia em teus Iab'os de amora

os doces f '.vot do Hyaietto...
E eu colhi:; em teu c^rpo de Aphro-

dite as delicias duma carne em 11 >n,.,
Longe, mui 1 inge, fístlvament) ba-

dalavam os sinos, de?pedindo notas,
fetidendo os ar-.-s . .

Ornar rolava pregiiçosvmente,,,
(D) Concurso).

SlMPI.ICIO.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Conlos Frescos
s, l$ooo

em nosso escriptoriô.

OBITUARIO
Falleceram, n"s.a quinzena, os se-

guint.Fs c davpres ;
Zédias Major - Mormon, nn'ural de

Bra?a, 1S0 aiinos, amo do leite.
«L-ípsus erot-i;us permanente devido

a uma minethorrhé.i antiga.»

Pioduo R. Bello— Casado — natu*
ral d Conselho da Mãi... do Bispo —
cem íiO e poucos annos, acadêmico.

«Tétano dos maxilares provenient3 de
mordedur:is e T.xição chronfcan.

Lucilia Péz — Casada, natural de
Bom"G nio, com os annos que D^us
lhe deu— l[l dama de companhia.

«Estreliminia dramática com mani-
festaçÕ?s p-rd-nHo-ridiculosAs»,

G.tLisi Sophia— Solteira — natural
d* Leixões, sen annos— Professora de
meninos barbados.

«G migniottismo cerebral».

POMADA SEOOATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni*
versalmente conhecida como a unio*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dôr com o a erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos Andradas n. 50,

N'uma casa de jogo.
Um jogador, que tem perdido

qnasi todo o dinheiro na roleta,
pergunta a um amigo :

Restam-me só dez mil réis. Onde
me aconselhas que os c^lloque ?

Nu bolso da calça ou no do collete...
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BASTIDORES
ABQ*S_. que o medico as._i._-
tente da actriz-c.intora Joa*
quina Vcllcz receitou-lhe gar-
garejoa dc clixir paregorico

para curar os puxos da voz, quando
fula ou canta.

Dc um jornal dc Lisboa:
^Precisa-se de um commodo decente

para um casal sem filhos. Trata-se
na empresa Tavcira, com Armando
c Vianna.»

^ Queixa-se o aclor Torres do exces-
sivo calo? da estaçüo que o força a
procurar logarcs onde haja fresco.

Está explicado o motivo por quetauto o calumniam,

A aqxctrlz Diana Ximencs, queaqui se transformou em Diana Ca-
çadora, nHo anda satisfeita da vida,
porque faz a pontaria aos patos e só
acerta nos coelhos.

Uma .¦_»_«.., de lapins.

Final de uma carta da Maria
Layrot:

«... c quando me mandar a resposta
envia-me a tua morada que eu já n3o
me alembro».

Na quinzena.'corrente o prcf/rammado Csslno 6 Irresistível.
Os nomes dos artistas que cí troam

o bastante para levar áqucllc theatro
mu mundo de gente.

Foi roubada cm um relógio c uma
chaiclaine a Sra. Helena, do Recreio.

Ella csc.-.pou porque o gatuno nao
a viu.

Variada o attraliert.o funcç.o na
Maisott Moderno.

VHo ver c admirar.
 Jararaca.

ALLIUM 8ATIVUM-Do J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n, 80 —
Rio de Janeiro, o qual se vende em
lodp.a as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo oom água, de
uma sú vez, fí noite ao deitar-se, 6 um
grande raicrobicida. matas micróbio tia
InflUônza de um a tres dias e oura toda..
as moléstias que tõm por causa um r.s-
fríamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

COISAS A'JANELLA!
ou

0 NAMORO DO SR. FREIXEDAS

Pcndurd na minha Janella uma enor-
me língua do Klo Orando 1 Era atro-
vhlo ií fmtnoral, m»s tu estava quel-modo !

Diabo que tal fizeste ! Horror !
Foi o desfecho de toda a coisa:
No dia seguinte, abro a janella e

v.vjo nu outra, uma colossal banana
pendurada I l_mb.iti.quci com a banana
c nunca mais.» *

SI a coisa .fosse commigo, eu níío
acabava assim.

Em resposta final, ptndurava-m. eu,
lodo nu, fí janella !

Albuquerque 11.

DIALOGO

Foram convidados para faserem
parte do corpo docente do Conserva-
torio do Pito Acceso : Mario Brandão
da Negação, Asnal do Bragança,
Quincas Cumieira, Candinho, Domin-
g-os Espalha Formigueiro, Barros
Maluco, Isabel Va_'_0mbora, -alini
Sá Bichona, Maria da Misericórdia,
Maria T_ólt_l<5, e outros.

Na Maison Carioca :
Pobre Nazareth, depois que come

bacalháo seeco tem sempre uma espi-
nha atravessada na garganta quenita o deixa falar direito !

Aquillo foi praga da crioula !

Realisa-se amanha1, no Apollo, o
espectaculo em beneficio da Sra.Dina
Ferreira.

TÜ' motivo para o theatro se encher;
Dina, que era uma amadora, é hojo
uma artista que conta uma boa roda
de admiradores.

Alem da Sra. Mediria, appareceu
no S. José mais uma Masco He.

Sorte em penca I

Sabe-se que o theatro Recreio vai
ser chamado «Theatro Fios Sancto-
rum», em attença-j ao facto áe ser o
único que se tem oecupado, preoceu-
pado e divulgado a vida dos Santos.

O velho Ayres tem vendido muita
lenha para as Fogueiras de S, João
que, esta semana, devem ser accesas
no «Carlos Gomes.»

Já é ter sorte!

Sabemos que os Beijos de Burros
sSo de tres: Esculapio, Caracoles e
Scipia.0.

Este ultimo, por modéstia, nüo
quiz se igualar aos outros dois.

Na Mascotte a acquetriz __.ura Per-
naades é filha de SimSo 40.Para evitar enganos, prevenimos
que o Simão 40 desta nZo é o Sr.
Júlio Silva.

HJste é SimSo 40 e tantos no mundo
real,

Celestino Silva faz beneficio ama-nha no Apollo, com as Alegrias no lar,um monólogo por Maria Faíclo e osfados dos Beijos de burro, cuja aueto-ria lhe pertence.
Depois de amanha, p6de o Ceies-tino ser mordido á vontade.

Redobrou a paixão do I<eal pelaBina depois que esta^faz a Rua doOuro.
Sente-se tao bem ao vel-a assim

empapeladal...

S._^_4'STE SCünoc FreixecÍFis era das Ara-
H'(*__t ,biãs, apezar de ser de Congonhas,
Ç^-^Dumas excentricidades pândegas

e esquisitas, tinha idéas que não lem-
brari:im a um Idiota o sempre se sahia
airosamente. Apenas de uma vez foi
mal suecedido em um dos seus deside-
ratuns,

Vamos deixal-o contar pela sua pro-
pna bocea a ratona aventura :

— "Havia muito ]íí que o coração e
mais vísceras me davam cá por dentro
forraidandos arrancos para a esgrouvia-
da pessoa da menina Eunice Pimenta,
uma garota de encher o olho e que-
jandas partes de um homem.

Ora, por um d'estes acasos que a
uma pessoa n3fo 6 dado explicar, o con-
solheiro Pimenta, seu pai, veiu um dia
installar os seus penates domestices na
casa fronteira ao meu miserando quarto.
E por fatalidade mais que muito casual,
& menina doa meus olhes, perdão] á
menina que me enchia o olho enohen-
do-me os olhos, coube o quarto fcontei-
ro ao meu.

Fatalidade, disse bem porquanto o
final da aventura seria para rebentar de
vergonha a um mortal qualquer que níío
eu, que nunca tive o prazer de a co-
nhecer. A coisa passou-se assim :

No dia immediato ao da mudança do
conselheiro, logo pela manhã cedo, ao
abrir a minha janella, na outra, estava
a outra, a meuina.

Olhares singulares foram trocados cie
parte a parte, piscadelas singulares tam-
bem e muitos significativas e por fim
um beijo me veiu de lá, que eíla m'o
atirou cornos dedinhos delicados e que
eu retribui oom outro que depositei
nas pontasdos m.us dedos,ainda aquella
hora virgem de água de qualquer es-
pecie,

E tudo correu bem durante 15 dias.
Um dia, porém, appareoe lá por casa
delia (bem pilhada, esca casadéla) um
joven militar a quem ella deu toda a
corda, aponto de elle se adiantar e eu,
que estava na hora, ir ficando atra-
zado.,,

Nunoa mais ella me apparecia. E eu
ent5o resolvi corresponder-me por coisas
postas á janella I

B casquei no dia seguinte com nm
grande cartaz em que havia um coração
atravessado por uma setta. O aoração
pingava uma immensidade de sangue.,,
que eu pintei a preto por não ter ver-
melhão.

No dia seguinte, vejo á janella da me-
nina__a__cabeça de_um burro também
pintada 1

A seguir, na minha janella uma mas-
Cara de bebê chorão. Eu chorava como
um desmammado I

A' janella de lá, um chocalho de
de criança 1

Resolvi aoabar o namoro, levando o
caso para a brincadeira.

—Jií se nio pode fazer favor a nin
gu_m ! Imagina quo ha mui _ d_ seis me-zes emprestei cem mil réis a um ami-
go e hontem, cstindo precisado de di-
nheiro, fui á sua oasa, recordei.lhe a
nossa antiga amizade, pedt que me
disse algum por conta e nadai Perdi
a paciência e insultei o!

—Conseguiu alguma coisa?
— Qual I sahi de lá com a cara em

fogo!
—E' natural... __ indignação fez-

ltte subir o sangue lis faces..,
-Qual indignação, qual nadai Pi-

quei com a cara vermelha por causa
da tremenda bofetada que elle me ap-
plicou!.,.

Plínio.

Polpa de tamarindos do Norte

Esimialiilsil. d. Abreu Sc

Eu lovantcl-nie para salilr nflm do
dar a mão íís m.ças aq saltarei-),
quando o marido indignado (s.m causa)
tentou segurar -me, ch.imai.do-m c de
bollna, cinalhn, elo., etc. Felizmente
a esposa não o deixou snliir, evitando
assim uma scena da pugitato, poróm os
demais passageiros fizeram coro e um
dos pirgentes, ao vi rappro.Ylmii.se
o conduetor, disse-lhe que eu tinha
cuspido uo soalho do bond.

O senhor está multado — disse o
conduetor.

Multado ? Mas porque?Leia o que diz naquelle cartaz.Ahi sim... «E'prohibido cuspir
em qualquer parte do bond.»

Emfim, não tive outro remédio sinâo
pagar os 108 da multa, injustamente,
por ter cuspido devido ao accesso de
tosse, si bem que não cuspisse no bond
e sim nas minhas calças, como é fácil
de prever, attendendo fí posição aper-
tada em que eu vinha o como posso
attestar com o testemunho da lava-
deira...

Dll. DoEKTE.

MOTE
-A.' laia. d.e e_pi-t_t_p___.io

Saboroso refresco para o verão
L.ata de 1 fcüo 33, vidro,.,.
BciSo com 10 kilos, kllo,, .

2í500
23000

72 LARGO DA LAPA 73

MULTA INJUSTA
I bHIr I1IXD0 h°ntem do theatro, onde
Pív^l) ftli com os meils futuros sogros,
iyj£%J mi"ha cunhada Milóquinha evsH^> minha noiva D. Dondóca, tive
de -cs acompanhar a casa.-num dos bonds
da Carris Urbanos.

Era tal a agglomer. ção ú porta do
Appllo, que só por um assalto bem com-
binado conseguimos logares, ficando
o casal de futuros sogros no primeiro
banco, Dondóca, eu e Milóquinha no
ante-peuuítimo, onde já encontramos
um preto que tresandava, a cachaça,pelo
que Dondóca encostava-se muito a
mim,

O calor era aspbyxiante e eu tinha á
minha direita Milóquinha que, sen-
tada na extremidade do banco, che-
gava-se também para meu lado. Na
minha frente ia uma senhora, que me
immobilisava os joelhos.

Dondóca, emquanto oecupava a mtlo
esquerda abanando-se oom o leque,
apoiou a direita, em que segura va a
capa, sobre o meu collo, augme-Qtan-
do-me ainda mais o calor e a com mo-
ção de que sou vicíima pelo meu tem-
peramento.

Eu estava contrariadissimo oom tal
supplicio, porém ví queDondÓoa estava
cad^vez mais inoommodada com o vi-
sinho cachaceiro, o que a fazia aper-
tar-me contra Milóquinha.

As felpas de seu assetinado ca-
bello, começaram a brincar com as
gottas de suor que latejavam em minha
fronte ; a comntoção augmentava e eu
começava a sentir _. garganta secca, a
vista a confundir-se e de repente numas
contracções, tive um espasmo... de
tosse, e num dos arranoos empurrei
oom os joelhos a dama que ia no banco
da frsnte.

A senhora, virando-se incontinenti,
fez com que o marido notasse e man-
dasse parar o bond, ao mesmo tempo
que meu sogro fazia o mesmo, pois
havíamos chegado a casa.

O padréco Simeão,
Heroe de trinta façanhas,
Pesava em qualquer balança
Cento e dez kilos de banhas.

GI.OSAS
Foi um heroe este bruto,
Padre incorrecto e maldoso,
Foi por mulheres baboso
E) um sacerdote incorrupto.
E em toda a parte inda escuto,
Como um horrível pregão,
Deste grande bandalhao
A fama prostituida,
Do que gxtzou nesta vida
O padreco Simeão.

Conseg"uiu ter trinta filhos
Com vinte e cinco mulheres,
Entüo, leitor, tu que queres?
Para e_tes peccadilhos
Só mesmo estes peralvilhos I
Nestas conquistas e manhas
E noutras coisas estranhas
Com que o juizo se móe,
O Simea:o'foi heróe J
ffetóe de trinta façanhas !

P'ra elle a religi-io,
Era só pr'a inglês ver.
E só a podia ter
P'ra si, como ganha-pa.o.
Kecebendq em confissão
Os fieis, que uma esperança
Punham nelle, sem tardauça
Absolvia-os a esmo 1
E um peccado grande mesmo,
Pesava em qualquer balança 1

Ganhou muito a dizer missas
No principio da carreira,
Mas como fez muita asneira,
Porque era peça inteiriça,
Quando morreu, disse :—Chiça !
O' mundo, tu níto me apanhas
Nem um vintém ! NSo me ganhas
Nem um real vagabundo» I
__) deixou, p'ra este mundo
Cento e dez kilos de banhas!

AMiUgUEEQU-. II.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Fi-eseos
-_?.#!.a. l$ooo

Em nosso escriptorio.

,

CASA CASTELLO ^~
certos musioaea e saráos, bandeiras,
espelhos, candelabros e tudo necessário
para festaB.— Rüados Ihta.idos, 31—
Rio de Janeiro—Telephone n. 2002-

'/_ -* ~Jvy\
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Rua do Ouvidor

JiA run V! de Março esbairel*me
coin um Inglez e plantei lhe

1 um 11 cocada no bahú do mas-
tigo c o bruto, levantiuido-sc mais ra-
pído que 0 diabo, deu-me um boooo tílo
forte nocarãoque eu, fuzilando, fui cm
dois minutos parar dentro do sol.

Logo á minha chegada houve um re-
boliço pavoroso. A negrada veiu sab;r
quem cru o corpo estranho quo havia
caliido lá dentro.

Pois vocCs Dão me conheceu*., ar-
rala miúda? Scui o Vagabundo, o ma*
landvo roxo na cocada e turuna uo mo-
ootó I

A nognid*. mandou chamar o rei do
Sol e dentro de poucos instantes eu era
recebido com todas as honras da minha
elevada posição de malandro refinado,

Oh ! ferro velho,arrebimba o malho
gosteso!...

No meio do grande astro encontrei
um morenão proprietário de um holo-
phote gostoso e eu quiz sem mais nem
menos temar a força da luz do appa-
relho..,

Fiz as falas á pequena e o rei ou-
vindo a brincadeira ficou m&smo cs-
candalisado.

Psio! Que diabo de brinquedo 6
esse? Afazenda 6 minha é você não
tem o direito de avançar.

Parece, magestade, que a menina
nüo traz rotulo nem letreiro.

Quem manda aqui dentro sou eu.
Palavrinha de honra : nunca vi um

rei mais esculhambado que vocG.
Como? Pois então um corpo es-

tranho mette-se nos meus domínios e
tentp 'azer isto de chácara ?

Corpo estranho você ha de ver
logo.

Ameaça-me?
Deus livre toda essa gínte de um

sarilho meu. Si eu virar essa merca-
doriaem frege, ninguém escapa.

O rei a^hou mais prudente ficar
manso e arranjar um baile.

Oahi no maxixe e o povo do Sol que
cão conhecia a dansa gostou da coisa
que foi mesmo um gosto.

A morena então abraçou-se commigo
e gritou mesmo com todo o enthu-
siasmo :

Aperta a fivela, meu negro I
O rei dessa vez não poude conter o

rancor e avançou para mim como um
raio.

Saltei no meio da praça e esperei o
marreco na redondeza do cocc.applican-
do-lhe a melopéa da caveira nas nade-
gas do bruto que sahiu fazendo letras e
foi cahir nas costis de uma velha.

Damnado com aquella cocada, o ca-
mar&dão gritou por soecorro e o povo
juntou.

Formou-se o rolo. Metti o mocotd
em regra na canalha toda. Doze mil ba-
talhões de macaco s vieram feitos. Com
umn tapona espalhei tudo.

Foi um esporreão maluco.
Afinal deram-me um tiro de peça no

umbigo e eu com o peso da bala despen-
quei do sol abaixo e cahi na rua do
Ouvidor, onde vi que passavam :

E, P. lacio das Pessoas—O homem
que só procura a dor da Republica
passou elegantemente vestido, pois tra-
java chambre de torcida de lampião de
azeite dECe, sapatos de nariz de saoris-
tao quando toma oachaça, camisa de
careca de padre quando namora creou-
Ias e charuto de chicara de kiosque,
quando nâo tem azas.

General Pi fer—3 homem vinha bello
a bambolear o corpo na plástica ideal
da contemplação mulheriana.

EnvergAva casaca de pelle de barriga
de padeiro, oollete de trança de cbim
quando mamma, calças de botinas dc de-
funto, cartola de pirão de batata e
guarda chuva de vassoura.

Ao encontrar se commigo, mostrou me
duas morenas gostosas e ambos fomos
nas águas do pessoal.

Vagabundo.

Receituario
INIIIUHSTAO

Desde o tempo de Adão a Eva que
a indlgestüo rerseçuo a humanidade;
começou poU muçfl quonmítt Eva em-
purrou no pai Adão, ou-segundo ou*
tros —pela banana que o pai Adilo em-
purrou na mãi Eva.

Seja como for, 6 fura dc duvida que
a indiiresião nasce nos recônditos ho-
rrúphonus du cratera jenuerlana o di-
lata-se pelas cspheras oryptogamious
do apostolado pyrogalUoo e tuienhcsico.

D'ahf, cascateaudo pela foz do me-
tacarpo, rom; e as pelliculas sanguina-
rias do ministério honorífico e precipi-
ta-se nes escudos metalllcos do cara-
pana rio escaphandrho, produzindo o
phonomeuo clímaterlco da dilatação do
observaterio intestinal,

Para atalhar, desde logo, o eiTelto
desastroso dessa moléstia, prepara-se
um purgante com os seguintes logre-
dientes: chifre de boi triturado, um
Uilometro; azeite de peixe espada, cin-
cocovados; rape" Paulo Cordeiro, tres
mil pitadus; cascalho de casa demo-
lida, dez carroças.

Si o doente r^pugnar, aceresuente-se
um batelão cheio de Indo das obras do
porto, o que dará ao purgante um gos-
to agradável.

Dn. Damula Ruça.

Quereis gosar bellas horas do prazer?
Vinde comprar os

CONTOS F1ÍESCOS
a, ISOOO

em nosso escriptorio.

FOLHETIM
Para dar sahida íí matéria urgente,

somos obrigados a não publicar hoje o
folhetim Culto de Venus.

THEATRO DO RIO NU

O FRESCURA
CANÇONETA DE COIMBRA LOUO

Typo de pãosinho caricatamenie ves-
tído com facto de praia, sapato òfun-
co, cinto, chapéo de palha, monoculo,
ele. Entra abanando-se muito e compri-
mentando delicadamente.

Meus senhores I Cumo passam vocen-
cias, bem? Estimo. Eu, pela parte que
me diz respeito, ando sempre uo mais
su<íve mundo da fresquidão, motivo
porque •

Eu sou o Frescura
Tão fresco, tão bello,
Com este fresquinho
Me torno singe.Ho.
De fresca malícia
Estou repassado,
E rei da frescura
Eu sou alcunhado.

Refrescos ligeiros
Já tenho tomado...
De tanta frescura
Estou refrescado.
Inda ha pouco tempo
Em oasa das Maias
Deitei tres refrescos
Em cima das saias.

{Declama} Como vocencias vOem, eu
sou um Frescura tão fresco como a
brisa!.,. Ora, sendo <?u dotado desta
frescura, todas as senhoras gostam do
meu freBCO... Quando ellas estão mui-
to afogueadas com calor, abanando-se
muito desesperadamente... assim {faz
gesto de quem se abana muito depres-
sa) 6 signal de que estão a pedir...
oalma... Obego me a ellas e digo-lhes
muito frescamente:

Eu sou o Frescura
etc

Si vocencia quer
Dona Michaella,
Apanhar já pôde
A refreacadella.
Então me responde
Algo esganiçada;
—Inda não ha muito
Que fui refrescada.

Era possível, s!m senhoresI Uma Ml-
ollftellfl lito gL-ntll, com nm rosto tílo ga-
lantc o uns olhos líln suaves, ora do
crer que tivesse* apanhido multo refros-
c.i... ale de slfilo. OllVrccl lhe n meu
leque para se abanar,,, {imita voz de
mulher) Agradoold» pila lliuzi cheva-
lier... Oh! muitos rcnierciesl (Nattt-
tal) Oli! denioitsellc, nilo tem que me
agradecer, porquw w minha missão e*
ser agrada vol ás dama1:, rnzlío perque

Eu sou o Fioscura
elo.

Na praia d^Algtís
Um banho lomti;
Com água tão fresca
Fresquinho fiquei.
Vi uma senhora
Que a cavalgar
Ao chão num instante
Ella foi parar

{Cctttiníta sempre a abirtarse cartca-
iammte) Poiso verjade I Via senhora
cahir da piiíca e estender so no chão.
Salto íninu-dirtiameutc p..ra fora d'agua
eajud'(i-a a levantar. —Peço a vocencia
que me dfiSOUlpô de não trazer luvas,
mas não tive tempo de as calçar,.. A
senhora rttirou se, tapando a cara ao
notar que eu estava um tanto ao desha-
òi/lcf... Sim, porque sendo eu todo
frescura, morro pulo fresco, razão por-
que tomo o meu banho xVaprés nalitre,
porque

Eu sou o Frescura
etc.

Um tal conselheiro
Das v raias catita,
Casado com Brites
Amante de Bita,
Quando só os tres
Vfío tomar o banho
Gostam mui das ondas
De todo o tamanho.

A conselheira morre por uma boa...
onda, mus o marido recalcitra c diz
que não está resolvido a aparar nquel*
les choques porque são muito incipi-
entes {Voz dc mulher)—O* filho! tu
não c*3 apreciador do fresco! Parece im-
poüsivel! Só" eu então morro por elle...
{natural) E tem vocencia muita razão...
(voz do conselheiro) "Mas, 

quem 6 o se-
nhor? {natural) Oh! conselheiro á fácil
explicar.

Eu sou o Frescura
etc.

Eu ja me retiro
Não quero massar;
Por ser o Frescura
Não quero abusar.
Fresquinho, frescata,
Do ftesoo eu sou,
O rei da frescura,
Fresco ficar vou.

Agora si me purmittem retiro-me. Já
dei a vocencias o fresco de que poude
dispor. Todavia não se esqueçam que

Eu sou o Frescura
Tão fresco, tão bom,
Eu sou o frescata
Da msda, do tom,
Da brisa tão fresca
De frescura bella,
Do fresco sou filho
Da refrescadella.

liIiEVE-.le.IVTE
O BELLO TERCETTO

por ALBUQUERQUE II
OS 3 LARÁPIOS
Com musica dos 3 baiõss do Testa'

mento da velha.

A seguir :
PST ! PST1 OA' ESTOU EU I

também dos estaleiros de

-A.l!b-u.ca:-u.ei>ca:-ia.e II

O melhor purificador do sangue c o

12,

Nossa AdirinhcP
1.- Tornoio - SO problomoa

U.MPItrC.MIO AO VENOEDOlt

Problema ns. 5 n 12
OltAHADAS NOVÍSSIMAS

—I —Ruim na nota tem um sac-
CO.

1-? — Aqui neste mor. temos ira.
balho.

—1-A frueta tio oceano e.st,1 no
pássaro.

Rei Mkoro

charadas svncoiwdas
4 —Senhora do bosque —2,

ZULÚ.

3—0 homem o que é das aves'?

Dr, Rkskda"

charadascasars
2—Homem c planta,
2 — Homem e medida.

Byiion

ENIGMA 1'1TT0R--*C0

K. Penca

No numero passado o log-ogripho
publicado nesta secçíEo tem por con*
coito «CIDADE».

expediente;
Rei Negro - Inscripto.
Dr. Resedá— E}" com immenso pra-

zer que inscrevemos o^colleg-a.
Mande mais.
K. Penga—Sim senhor.
Gratos.
Sacy, Baby e Torb — lusciiptos.
Rei Costella — Olhe uns trabalhos

que saiam...
Spliinx- Gratos pelos parabéns.
Prazo para soluçõiS : 7 dias.

_ __ Alíay.

CIGARROS ISIBUOTHECA
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e cinco vales dão direito a um

romance de 200 paginas nitidamente
impressas.

Mensalmente serão publicadas duas
obras dos melhores autores.

A' venda nas melhores charutarias.

A. DA ISOCIIA LEAL
20 largo iie S. Francisco de Panla 20

LICOR TIIíAIÍVA
de Granado

Granado & 0.— Eua 1; de Março,

EM FLAGRANTE
A filha do um meu visinho,
Homem velho e recatado,
Ama muito o namorado,..
Dá por elle o cavaquinho...
Um dia, a dar um beijinho
Nella, foi elle encontrado
Pelo velhote, oceultado
No jardim, a um oantlnho...
Estavam em pó... O velhote
Perguntou ao franganote
Assim com voz de contralto :
—-«VogG que estava a fazer ?...»
—Senhor ! Eu estava a ver
Que. de nós dois 6 mais alto!...

Tamanduá' Bandeira.

ÁGUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaclar a pelle e dar
ao cabello a cOr que se deseja. E' toni-
co, extirpa a oaspa e faz crescer o ca*
bello. Rua dos Andrades 50.
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COLÜMNÂ DP, MOMO
Tenentes do Diabo

Sumptuosa o estupefa-
ciente a pxssoiata que os

Tenentes realizaram sabbado as 9 ho-
ras da noite.

Da };iia fce*de provisória, á rua Sc-
iiador Dantas, sahiu o glorioso club
c percorreu tritmiphalmcntc diversas
ruas centraes da cidade.

Quem ainda duvidava do renasci-
mento da antiga sociedade carnava-
lesen ficou devoras convencido dc que
cl a nilo desmentirá as suas gloriosas
tradiçCas.

K essa convicçUp ainda mais sc
firmou para quem assistiu ao baile
realizado a\ Caverna, om seguida á
passei ata.

O sal Tio, transformado num cio
aberto, regorgitava dc estreitas de
primeira grandeza, a quo os sócios c
convidados serviam dc safgllites,..

Um Iiur ah ! relas Tenentes !
'eiti&nos

Dedicado, offerecido e con-
agrado ás avesinhas crea-
oras do alesndorado Po-

leito — foi o olympico espa-
lha-pcrnas que se realizou

hj> sabbado no C ub dos "

As avesinhas acudiram todas ao
doce chimamciHo do secretario Dr.
Mariposa e a festa correu animada
ate" raiar o dia dc domingo.

Nem uma só das aves sahiu dc-
penuada.,, nem mesmo os patos,..

Democráticos
Os sympathicos rapa-

zes do í asfet/o nSIo farfío
carnaval externo,confor-
me está resolvido.

Entretanto, os festejos
internos promettem ser
d e uma deslumbrancia

. nunca vista.
Para isso, os diversos

grupos de que sc compSc o club tra-
balham activameute.

No domingo, ás 5 horas da tarde,
o Grupo dos Contrariados offercceu
aos seus soc'cs e convidados uma
« completissima » feijoada, que es.-
teve mesmo na altura.., de um bom
estòmag-o.

§ 

Percorrerão as ruas da cidade,
nos dias de carnaval, mais as se-
guintes sociedades : Chuveiro de

Prata, Flor do Uruguay, Descarados
do Cattete, Flor da Gávea, Mouros
Brazikir s e Flor da Infância.

Éld

JSà&5

KEÇO T TT do IJll. IÍUÜAHDO FllANÇA
Sêl OP llU adoptóda na Europa

e no hospital de marinha
DepOSitO BO HA REMÉDIO SEM GORDUBA

Brazi! uu cura effioaz das mo-
A. Peuitas 4 0.it lestias da pelle-

114 —Ourives — 114 Jji feridas, empi-
8. Pedro, 60,—Na Euro- vri gens, frl-

pa Oahlo Erea. Milão ISA eiras, bií-
or dos pis, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotuejas, etc

Castigo i . estampas

Chandoca, esposa do co-
ronel Pandorga, era uma
bella mulher.

Completara havia pouco os seus
30 jaueiros e ninguém ousava dar lhe
mais que 20 annos. D. Chandoca
era mesmo uni peixão!

Na villa de X, onde residia, era
apontada como o prototypo da ho-
nestidade — emfim — a virtude em
carne e osso. Mesmo o felizardo co-
ronel Pandorga nao perdia oceasião
de proclamar a virtude da sua cara
metade. Mas a opinião do coronel
nSo podia aproveitar ao caso, por-
que era elle chefe político exaltado

c a política faz um pobre chrÍ.s*.*Io
per .ler a,,, Isetiçí-O de espirito para
bom julgar,

(. major Moco, intimo c correli-
glonario do Pandorga» bebia os ares
pela lnnosta espoáa do seu amigo c
nSo perdia vasa, sempre implorando
dc I), Guandóca certos favores,..

Nilo sei porque, mas o certo é que
D. Chandoca concedera ao I.eléco
uma entro vista, ordcnando-lho que
a fosse esperar, alta noite, debaixo
da frondosa mangueira que existia
no quintal, perto da casa,

O Lcláco ficara contente C fazia mil
planos estratégicos para umabòa,,.
palestra, radiante do alegria, porque
conseguira (pensava o coitado) ser o
primeiro a quem D. Chandoca dis-
pensava tão grande honra,

São onze horas da noite; noite dc
lua cheia.

Debaixo da frondosa mangueira e
oceulto na sua sombra, esta o major
L-cléco suspirando c... esperando.
A1 sua cabíça vêm mil iddas ; a
seus olhos, visífes beliissimas 1».,

Eis que vem sc aproximando um
vulto que, pelas fôrmas, apparcncias
6 dimensões, nada tem de agradável.

O vulto vem cm dlrecçUo á mau*
gueira, e Leléco, cheio de medo, ágil-
mente súbc, qual macaco, pela ar-
vorc acima. Com semelhante apparl-
çSo o Leléco, que tinha a cabeça em
chammas, havia tao pouco tempo,
esfriou que uiettii dó !

O vulto nao era «alma do outro
mundo» como imaginara Le-dco, Era
o Reverendo Padre X que, pelos mo-
dos desembaraçados da sua triumphsl
chegada, b^m parecia ser conhecedor
velho daquellas paragens.

Apparece, emfim, D. Chandoca e o
Reverendo abraça-a e alli mesmo, no
escuro..,

D. Chandoca dá pelo engano e,
receiaudo a chegada do Leliíco, quer
se desembaraçar dos braços do Re-
verendo.

—Sou eu, filha, o Padre X, diz o
Reverendo.

—Sim, bem vejo. Vim aqui com
o firme propósito dc pormos um
termo nas nossas entrevistas, pois
tenho medo, muito medo...

Medo de que filha? O coronel
nusca saberá,

Tenho medo de apanhar filho ;
seria um escândalo si,..

—Filha; ouça-me e tenha fé : quem
fa?, filho está lá em cima.

Disse e apontou para o céo.
Eu nao ! protestou em alto berro

o major Leléco, que poz o Reverendo
e D. Chandoca em disparada.

ZüT.
Goyaz.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
13. l$OQ3

2OO:OOfMJÕ0 e^oídinV
nario sorteio—25? loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 4 de Marçi
próximo, ás S horas — Inteiros 153000,
meios VèõOO, vigésimos a $750 rs. —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, rua Pri-
meiro de Marçc n.° 38, caixa do Cor-
reio n.° 47. —Endereço telegraphico;
«Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nat
agencias geraes de Nazareth 3. O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LTJSVBL», caixa do cor
relo 857, e OamBei & O. beoco du
Oancellas n, 2 A, endoreço telegraphico
PEKIN, caixa do Correio 94«.

Essas agencias enoaxregam-sa de quaei-
quer pedidos rogacdo-se a maior da-
reza nas direoções, Acoeitam-ts agen.
ei no interior e nos Estado* dando-,»
Tanta] osa oommissao. Os agenlei g«-
rae, reoebem e pagam bilhete, pn-
miadoi dai loteria, da OaPITAL FI-
DERAL.

Indiscreções
»i; S. JoÃo d'Ei,-hiív

Lá, na rua da Cachaça,
Pcgadtnho á Baronesa,
Fui morar e com franqueza
Só para metter pirraça!..,
Mas, deüdc então, que desgraça !
O que sinto 6* só fraqueza,
Ando bambo.., na moleza,,,
Eibodcgõdo c sem massa...
Pois cm constante folia
Ella grita todo dia :
—Entra,.,, entra punitinlio.,.
E depois.,, ú que gracinha !
Leva.., a fazer de gallinha
E eu, então, dc seu pintinho..,

Fi; DK i.inNiio.

DINHEIRO™0' M0KVKS & c.
rua do Sacramento, 7

esquina da nu Luiz de OamÕes,40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altoà preços,
s">j:i qual furo seu valor* na mais an-
tlga casa, á rua do Sacramento n. 7,
esquina da rua Luiz de Camões n. 'JO.

C Moraes & C.

O ZR-a/to Secco
(Conto Original'

Alukrto era um rapaz ex*
cessivamente magro, e por
esse motivo todos que o

conheciam chamavam-no Ralo Secco.
Ora, quando alguém galhofava com

elle, chamando-o pelo appcllido que
lhe puzerãm. era certo levar resposta,
e resposta ao pé* da letra...

Um dia de manha, ia passando•feia rua de Catumby quando de re-
pente ouviu alguém chamal-o, desta
fôrma :

-Oh 1 Rato Secco 1 Oh! Rato
Secco 1

Parou. Olhou para o lado donde
vinha a voz e viu que era uma
linda moça, que galhofava com elle,
da janella

Então, damnado da vida, dirigiu-se
a ella e disse :

—Olhe, menina; o Rato Ssclo está
aqui. . Quando quizer vel-o molhado
6 sò fazer-lhe cócegas na cabeça!...

Tamanduá Bandeira.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

CARTEI8A DE UM PERU'

Beaulieu e a N' Tnette pega-
ram-se por cuisa do K. Amar-
go, o rapaz mais elegante que

o sol cobre, ,,,->,
Q.ie culpa tem elle de ser bello í...
—Temos visto a Elisa continuada-

mente em casas conhecidas; não lhe
dará o Anísio o bastante para viver se-
riamente ?

Ou será porque tenha furorí
Lembre-se do hotel Colosso 1
-—\rthur, íVrthur, tome cuidado com ,

o marido da Aurora, porque elle não è

para brincadeiras!
Cuidáo, com as tuas ex que podem

denunciar-te!
—A Adele, ex-penteade ra em Ribei-

rã.) Preto, deu o desespero com a ultl-
ma noiicia do Rio Na.

Julgava elli que ninguém lhe conhe-
cia os podres.

.-—O Cunha quiz metter se a sebo com
o Almirante, por causa do calete que a
bocea negra passou no 30 e ouviu o que
não quiz nem esperava.

Os transeuntes e a freguezia do An-
tunes riram-se a valer.

,«•*,_*. Vm-

—Santa ILdena veiu d- Paull-ís,
pari viver «..monte pura o Romeu. Sd
queremos ver n dnmn.yVi do Pereira
da Silva, I,il|, AotonleUa, Vluvlnho o
multa» outras.

Alii, sou Romeu, niti Boji motte,
no tfiiiol

— Para o Queiroz paga Paru nôt nilo
lui melhor mulher do que a Cecília Ca-
bocla.

O Cadete e o Nascimento nilo silo
da mesma opinião.

—Virou senhora s ria a conheoídá
Peplla.

Bem bã)J
—Fala-se muito in futura uniito

do Jcronymo com a cnirommadcira.
Neste enlace o pretor nSo será ou-

vido.
Dizem até que já encomraendou

mobilia para a sala da frente.
NSo enfeites muito, senão ficas

sem a mulhcrzmha.
— EMiz è o Olympio NcE*uc!r.i.
Um dia deu elle para cultivar as oli-

veiras da Santa Maria,
Dopiis cie adubir bem a arvoe, quiz

ver si seu trabalho niío era peidilo e
qu .1 não foi a sua surpreza vendi no
cabi da sua enxada, :?m vez de nz-iio-
nas, sahtr feijSo preto, di raiz da for-
mes l arvore 1

De entiío para cíí não ha quem não
saiba que oliveira também dfí feljuO
preto.

Língua de Pkata,

Cartas de um caipira

Arrespondendo a amisslva
que tu mis creveue nus quá tu m-í pre-
gunta o que devo fazê avista di proce-
dê Imorá de tua muié Nastacla, te cun-
ceio que pegue o subdito pelo fundio
das carça, ranque as cirola do ht-me e
no acento delle tu rume um cristé de
pimenta malagueta cum vinagria e
tudo,

Apois cundo elie tive gemendo de
oonvursão de dò tu pega na adurtera
e fais a mesma coisa.

Nos tempos atua o maio* insurto è o
home sG inganado pelo iaio da rnuié".

Mais também NaStaeia iam r;.zlo.
Tu foi grudado para os Acre e ella

nao 6 de pau. A muié cundo panha um
home qui da in riba sis quece do cum-
primento dos deveras ounjugá e vii ru-
mando os inf-dita na testada dos home.

Mais porém cumo n*. nossa famia
não ha cousa mais pió, tu fais o c n-
seio que te arrumei nas oreia.

Muié práanda nos trio não pode dei-
xá de-leva burdua^a dis folá lombo e
ranoá pelle.

Braça os umbigo de seu cumpüdre e
soco da mãe de teus fios

TOHICO.

O LIGOU TI AliVA
de Qranad íi é o

Depuralivo maL efflcií
Granado & C.-Eua 1? de Março 12

CAVA0AO

89 JÉ| 953
WÊÊÈÊÈ

50 W§ 435
Ori--o Ficha.
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VISITA MEDICA .0

— Então, doutor, estou a ihe dizer que sinto uma dor aqui e o senhor retira-se? Nao quer proceder n urn exame? Nfte
receita nada ?...

-Estou sentindo um máo estar... Espere um pouco, deixe passar esta impressão que me causou... a sua moléstia,
dar-lhe; uma injecção...

¦-- -¦ ,-B- t i


